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    APRESENTAÇÃO




    Este livro é fruto do “Projeto de comemoração dos 10 anos do Grupo de Pesquisa Andaluz”, que, para celebrar a produção de conhecimento no campo do Lazer, organizou nove rodas de conversa1 ao longo de todo o ano de 2022. O Grupo de Pesquisa Andaluz foi fundado em 2012, tem sede na Universidade Federal do Espírito Santo (UFES) e está registrado na Plataforma do Conselho de Desenvolvimento Científico e Tecnológico CNPq. Formado por doutores, doutorandos, mestres, mestrandos e estudantes de iniciação científica, majoritariamente do Programa de Pós-graduação em Educação Física PPGEF/UFES, conta também com professores visitantes ou colaboradores de outras instituições públicas e privadas do Brasil, Espanha e Portugal.




    O Andaluz está organizado a partir de três linhas de pesquisa.




    Linha 1. Lazer, juventudes e usos de drogas – investigações de caráter sociológico com ênfase nas manifestações culturais do lazer na sua inter-relação com os distintos modos de consumo de álcool e outras drogas. Linha 2. Educação sobre drogas e saúde - desenvolve estudos sociológicos sobre proposições e metodologias de prevenção primaria e secundaria dos usos de drogas em diferentes contextos. Linha 3. Lazer, Práticas Corporais, Aventura e Natureza que abarca pesquisas sobre as atividades de aventura bem como a relação com a natureza e com o meio ambiente.




    Em sua origem, a missão do grupo era compreender os usos e usuários de drogas e seus contextos de lazer, bem como conhecer e analisar modelos de desenvolvimento de ações preventivas aos usos excessivos de álcool e outras drogas. Já naquele momento, interessava, também, conhecer as diferentes formas de inserção do profissional de Educação Física e lazer nos campos de atuação profissional nas áreas da saúde e educação.




    As pesquisas desenvolvidas pelo Andaluz consideram a dimensão psicossocial, caracterizada por uma compreensão integrativa e holística do ser humano, buscando a abordagem integral do sujeito. Nesse sentido, as pesquisas consideram a tríade sujeito, contexto e substância sempre com o cuidado de desconstruir estigmas que comumente acompanham o tema. A partir de uma compreensão da importância do lazer na vida em sociedade, o Andaluz considera os paradoxos apresentados pelo lazer que tanto pode ser um fator protetivo ou de risco. De forma pioneira no Brasil, as pesquisas do grupo aproximam dois campos de estudos, o lazer e os usos de drogas, tendo sempre as juventudes como sujeitos das pesquisas e considerando ser, algumas formas de lazer, os contextos mais propícios para os usos de álcool e outras drogas, com ênfase para o lazer noturno. Com a sensibilidade necessária para abordar um tema carregado de estigmas e preconceitos, as pesquisas desenvolvidas buscam problematizar as temáticas do lazer, juventudes, usos de álcool e outras drogas, prevenção, com a imparcialidade que a ciência exige.




    Nesse sentido, o Andaluz tem contribuído para que as discussões sobre os usos de drogas estejam presentes nos eventos científicos do lazer, bem como levar, as discussões referentes ao campo de estudos do lazer, para os eventos que abordam as temáticas sobre usos de drogas. O esforço para a aproximação destes campos do conhecimento tem inspirado as pesquisas e publicações do grupo. Membro participativo da Associação Brasileira Multidisciplinar de estudos sobre álcool e outras drogas, da Red Iberoamericana de Estudios de Ócio, co-fundou, no final de 2022 em parceria com pesquisadores do Brasil, Espanha e Portugal, a Rede Iberoamericana de Estudos Juvenis que desenvolve pesquisa sobre o atual momento histórico e as demandas das juventudes destes países.




    Atualmente, com a chegada de novos pesquisadores, os objetivos e interesses do grupo se ampliaram e para além das discussões sobre lazer e uso de drogas, o grupo tem contribuído com a produção de pesquisas sobre o lazer em suas diversas interfaces. Um dos interesses tem sido o modo com as crenças e religiosidades afetam e/ou mobilizam as práticas corporais e as atividades de lazer, num país cujo crescimento da população evangélica e suas intensas investidas na esfera pública são cada vez mais significativas.




    Outro interesse tem sido na relação estabelecida entre as Práticas Corporais de Aventura na Natureza e o lazer. Num momento onde as discussões sobre a potencialidade do lazer e das práticas esportivas ao ar livre, bem como as questões ambientais são prementes, temos desenvolvido estudos sobre o tema numa perspectiva de educar pela e para a natureza.




    Foram estes interesses, marcados pela diversidade dos temas relacionados ao lazer que nos levaram a organizar as Rodas de Conversa que hoje, em forma de texto, compõem este livro. Buscamos reunir professores e pesquisadores que têm debatido o lazer sobre diversas perspectivas. Em cada roda de conversa foram dois professores convidados que expuseram suas pesquisas e reflexões e depois debateram sobre o tema com os membros do grupo e convidados externos. A intenção foi produzir um debate tanto no âmbito nacional como internacional sobre os diferentes aspectos que envolvem o lazer na sociedade contemporânea.




    As Rodas de Conversa abarcaram temas distintos e suas interfaces com o campo do lazer. Foram elas: 1) Lazer e estudos antropológicos; 2) Lazer, Esporte e Educação; 3) Lazer, Gênero e relações étnico-raciais; 4) Lazer e espaços urbanos; 5) Lazer e Natureza; 6) Lazer e Saúde Mental; 7) Lazer e consumo de drogas; 8) Lazer e Habilidades Sociais e; 9) Lazer e Desenvolvimento Humano.




    Ao percebermos a riqueza dos conhecimentos tratados ao longo das rodas de conversa, decidimos transformar os temas e debates em artigos, que podem ser utilizados nas pesquisas e intervenções no campo do lazer. Por questões que transcendem os desejos e intenções dos pesquisadores, nem todos puderam colaborar com a produção do artigo. Este livro é, portanto, uma coletânea de nove capítulos, dentre os quais 8 são frutos das reflexões iniciadas nas Rodas de Conversa, por nossos convidados e um deles é fruto de uma reflexão metodológica que se desenvolveu no interior do grupo de estudos.




    Os artigos estão divididos em duas partes: “Lazer, possibilidades de pesquisa e as questões sociais”, e “Lazer, natureza e espaços urbanos”. A primeira parte, composta por cinco capítulos, traz reflexões sobre a etnografia como possibilidade de pesquisa em lazer, reflexões e pesquisas sobre inclusão social, questões de gênero e juventude em diálogo com o lazer. Já a segunda parte, organizada em quatro capítulos, apresenta experiências de lazer que contemplam diferentes espaços, seja na natureza ou no meio urbano, em diálogo com a educação ambiental, o consumo, a apropriação e o pertencimento dos sujeitos.




    Compondo a primeira parte, o capítulo “A pesquisa não precisa ser um “fazer solitário”: desafios e possibilidades de um trabalho etnográfico realizado em parceria”, de autoria de Ana Carolina Capellini Rigoni, Gabriel Sarmento, Heloisa Heringer Freitas e Liana Abrão Romera busca descrever e analisar uma experiência de imersão etnográfica em parceria. Em um tom mais ensaístico que teórico, os autores narram as experiências de duas pesquisas e dois pesquisadores que decidiram fazer sua imersão etnográfica juntos.




    O segundo capítulo, intitulado “A inclusão social aplicada ao lazer como uma área de desenvolvimento humano”, de autoria de Aurora Madariaga Ortuzar, objetiva proporcionar uma visão do papel do lazer no desenvolvimento humano e na inclusão social. Para tanto, usa uma abordagem teórica baseada em uma revisão bibliográfica cujas fontes foram obtidas de bancos de dados que incluem fontes científicas relevantes e de qualidade.




    O terceiro capítulo, “O lazer no dia a dia das mulheres: um direito?”, a autora Cláudia Regina Bonalume traz uma abordagem que envolve lazer e gênero, com enfoque nas mulheres, considerando atravessamentos identitários, como classe, raça, sexualidade, profissão e idade. O texto busca refletir acerca do lugar do lazer na agenda dos movimentos de mulheres, a partir das reflexões produzidas em sua tese “O lazer das mulheres na mesa de negociações: cartografando movimentos sociais de mulheres brasileiras” acerca do lazer no dia a dia das mulheres.




    O capítulo “Lazer, juventude, comportamentos aditivos e dependências: perspectivas da prevenção em Portugal”, de Susana Henriques e Cristina Pereira Vieira, traça reflexões sobre os comportamentos aditivos e dependências, sobre as juventudes e sobre as práticas de lazer no âmbito do quadro conceitual da ciência da prevenção. A partir de alguns questionamentos, os autores buscam aprofundar os diversos conceitos envolvidos, recorrendo a dados estatísticos capazes de ilustrar um retrato de Portugal, e apresentar pistas para aprofundar a investigação e a intervenção.




    Finalizando a primeira parte do livro, o capítulo “Habilidades de vida como estratégia de prevenção em saúde mental e sua contribuição para o desenvolvimento de estilos de lazer saudáveis nos jovens”, de autoria de María Elena Iturriaga Goroso e Vivian Daniele de Lima. O trabalho aborda a situação da saúde mental dos jovens na América Latina, a relação entre uso de substâncias e ansiedade em jovens, a abordagem das habilidades de vida como estratégia de enfrentamento de problemáticas psicossociais e a educação para o lazer como estratégia de prevenção e proteção em saúde mental.




    Abrindo a segunda parte do livro, o capítulo “Lazer e natureza: um voo entre liberdade, competição e educação ambiental”, de Marília Martins Bandeira e Raquel de Magalhães Borges buscou revisar na literatura em Educação Física reflexões sobre práticas corporais e lazer na natureza e suas transformações diante do isolamento social provocado pela pandemia de Covid-19 nos anos de 2020 a 2022 até o momento. O texto apresenta uma reflexão crítica sobre a atividade esportiva do parapente, modalidade de voo livre.




    Já o capítulo “Experiências na natureza como possibilidades de lazer: reflexões a partir do estado de Minas Gerais” os autores Luiz Gustavo Nicácio e Gabriela Baranowski Pinto apresentam um ensaio sobre as relações entre lazer e natureza traçando reflexões a partir de suas experiências. O trabalho intenta situar a diversidade de olhares e aproximações sobre o que é, onde está, o que se faz ou se pode fazer com e na natureza e como isso se relaciona com o lazer dos sujeitos.




    O oitavo capítulo, intitulado “Lazer e Espaços Urbanos”, de Maria Cristina Rosa, traz reflexões decorrentes da fala realizada pela autora na Roda de Conversa sobre “Lazer e Espaço Urbano”, em junho de 2022, organizada pelo Andaluz. A abordagem realizada teve como referência reflexões sobre como tema aparece na trajetória acadêmica da professora, em trabalhos desenvolvidos e/ou orientados.




    Por fim, fechando o livro, o capítulo “Lazer e espaços urbanos: do consumo do espaço ao espaço do consumo”, de autoria de Simone Rechia e Karine do Rocio Vieira dos Santos, visa refletir a relação entre os espaços urbanos e o lazer, a fim de debater a produção de polos de atração que redimensionam o fluxo das pessoas de um espaço ao outro. As autoras partem de uma visão marcadamente pautada pelos Estudos Culturais, tratando de aspectos relacionados aos espaços urbanos, as ações das Estratégias e das Táticas, em diálogo com Michel de Certeau.




    Acreditamos que a coletânea contribui efetivamente para o campo de estudos em Lazer, apresentando uma obra com uma variedade de olhares, vivências e reflexões, potencializadas pela participação do professor e pesquisador Manuel Cuenca Cabeza, Universidad de Deusto, que nos prestigia ao prefaciar o livro.




    Nossos mais sinceros agradecimentos ao coletivo de pesquisadoras e pesquisadores que integram esta obra, cuja participação expressa a necessidade permanente de ressaltar a importância do Lazer frente às questões sociais, à natureza e aos espaços urbanos e suas possibilidades de investigações.




    Desejamos a todas e todos uma boa leitura!




    Liana Romera




    Ana Carolina Capellini Rigoni




    Marie Luce Tavares




    




    

      

        1 As rodas de conversas foram realizadas de forma virtual, através da plataforma google meet e transmitidas, em tempo real, pelo canal do Andaluz no YouTube. Todas elas ficaram salvas e estão disponíveis no endereço: https://www.youtube.com/@andaluz-ufes6002/streams
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    PREFÁCIO




    Me invita la Dra Liana Abrão Romera a escribir unas palabras de presentación a este libro que rinde tributo a los diez años de labor desarrollada por el grupo de investigación Andaluz/Cnpq y, sin dudarlo, me pongo a la tarea con agradecimiento. Son varias las razones por las que no podía dejar de atender esa petición. La primera, porque conozco a Liana, coordinadora del grupo, desde hace ocho años. Ella realizó una estancia en la Universidad de Deusto, desde agosto de 2015 a julio de 2016, donde estuvo investigando bajo mi dirección en el proyecto “Saúde e Educação: a construção de uma proposta de prevenção ao uso de drogas pela via da educação do lazer”. Esa experiencia me permitió apreciar su interés por los temas de ocio, su constancia en el trabajo y el continuo afán de superación que la caracteriza.




    Fruto de todo ello es la permanencia en el tiempo del grupo de investigación Andaluz/Cnpq, de cuya existencia me informó ella misma, que lo dinamizaba ya en aquel momento con notable ilusión. Luego seguí conociendo labor continuada del grupo y su participación en la Red Iberoamericana de Estudios de Ocio OTIUM. Diez años bien merecen una celebración y una reflexión calmada sobre los objetivos compartidos. Por esta razón, mi más cordial felicitación por permanecer en la tarea y por la idea de celebrarla a través de los Diálogos Virtuales Internacionales realizados en 2022, que son el origen de esta publicación.




    Uno de los puntos fuertes de Grupo de Estudio cuyo aniversario se celebra es su aproximación al tema del ocio, lazer en portugués, de un modo amplio, interdisciplinar y actual. Con el trasfondo común de la juventud, sus investigaciones nos invitan a asomarnos, desde distintas miradas, a la realidad del ocio que nos rodea. El resultado es un caleidoscopio de temas diversos que, colocados a modo de puzle, nos dan una imagen de cómo debe ser percibido el tema complejo que estudian desde un planteamiento integral. El ocio de nuestra época ha dejado de ser un mero entretenimiento para convertirse en una cuestión trascendente, que preocupa y ocupa a nivel global. Esto hace que debamos replantearlo a través de nuevas perspectivas que nos permitan vislumbrar otros horizontes.




    Esta es la tarea en la que participa Andaluz/Cnpq y en la estamos comprometidos en la Red Otium y la Red de Excelencia Ociogune. El objetivo es mejorar la sociedad aumentando la calidad de vida individual de las personas con las que habitamos y aprovechando la oportunidad de desarrollo que proporcionan las experiencias de ocio valioso. Para ello, necesitamos saber más de la juventud, sus hábitos y sus anhelos, de las mujeres, de los excluidos socialmente, de la relación de nuestras acciones y hábitos con el desarrollo humano, de los espacios, urbanos o naturales, en los que se desarrolla el ocio, de la relación de nuestros hobbies con la salud y otras muchas cuestiones más. Saber para mejorar, para poder intervenir adecuadamente, para conocer la trascendencia de estos temas que, hasta hace pocos años, se consideraban de segunda categoría y ahora sabemos que no es así.




    La necesidad de este conocimiento solo se puede satisfacer a través de la investigación organizada y seria. Una tarea investigadora que requiere, más allá del trabajo personal que es imprescindible, del trabajo grupal. El abordaje del tema del ocio necesita del compromiso de equipos de investigación que permanezcan en el tiempo y aporten visiones complementarias que nos permitan avanzar en el saber desde la ciencia. Todo esto hace que el aniversario del grupo del Andaluz/Cnpq sea un motivo de alegría.




    Una anécdota final. Aunque solo sea de un modo nominal, comparto con este grupo de investigación algo muy importante para mí, su nombre confluye con mis raíces. Nací en un pueblo de Andalucía (España) y, cuando me preguntan que de dónde soy, siempre respondo: “Soy Andaluz”.




    Manuel Cuenca Cabeza




    Universidad de Deusto, abril 2023.
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    A PESQUISA NÃO PRECISA SER UM “FAZER SOLITÁRIO”: DESAFIOS E POSSIBILIDADES DE UM TRABALHO ETNOGRÁFICO REALIZADO EM PARCERIA




    Ana Carolina Capellini Rigoni




    Gabriel Sarmento




    Heloisa Heringer Freitas




    Liana A Romera




    INTRODUÇÃO




    (...) a antropologia será sempre uma disciplina em aberto: ela não pode se constituir de maneira mais definitiva do que a vida social da qual ela se ocupa (INGOLD, 2019, p. 8).




    Ao questionar sobre “para que serve” a Antropologia, Ingold (2019), nos provoca a olhar para os modelos tradicionais reproduzidos por antropólogos ao longo do desenvolvimento da área. Ao afirmar que em Antropologia, na observação participante, não devemos estudar as pessoas, mas “com” as pessoas, o autor está se referindo a relação entre o pesquisador e seus interlocutores. O uso do termo “com” define o caráter coletivo e integrativo da pesquisa etnográfica e exige de nós, a consciência de que a produção dos dados é construída em parceria com as pessoas de nosso estudo. “Não se trata de descrever outras vidas, mas de unir-se a elas na tarefa comum de encontrar formas de viver (...)” (p. 13). Segundo o autor, para o antropólogo, a observação participante não é, absolutamente, um método para a coleta de dados. “Ela é um compromisso de aprender fazendo, semelhante ao do aprendiz ou do aluno fiel” (p. 13). Assumimos, então, que “aprendemos fazendo” com nossos interlocutores e a trajetória de pesquisa, desta forma, parece menos solitária do que a daqueles antropólogos que olhavam para seus “nativos” apenas como sujeitos da pesquisa.




    Em todo caso, mesmo partindo deste fazer coletivo, o pesquisador pode continuar se sentindo solitário nesta relação na qual ocupa o papel de quem deve organizar a reflexão e a escrita. Tradicionalmente a etnografia é realizada por apenas um pesquisador que, com seus objetivos bem traçados, vai a campo “enfrentar” solitariamente a trajetória densa e cansativa da imersão etnográfica. Não há regras para definir que a pesquisa etnográfica precisa ser feita por um único pesquisador, mas tão pouco presenciamos pesquisas desenvolvidas em conjunto, uma vez que as trajetórias acadêmicas tendem a ser bastante individuais. No entanto, mesmo com pesquisas com objetivos distintos, a parceria pode ser possível quando o campo empírico e os interlocutores são os mesmos. É esta experiência, de uma imersão etnográfica em parceria, que buscamos descrever e analisar neste texto.




    Aqui, num tom mais ensaístico que teórico (pela própria natureza da reflexão), narramos um pouco as experiências de duas pesquisas e dois pesquisadores que decidiram fazer sua imersão etnográfica juntos. A primeira pesquisadora, tinha como interesse conhecer as vivências que permeiam o lazer noturno de um grupo de jovens universitários. O segundo pesquisador buscava compreender os significados atribuídos por esse mesmo grupo de estudantes universitários ao pertencimento às equipes esportivas e, principalmente, as experiências de lazer.




    Ao dialogarmos, pesquisadores e orientadoras, sobre os limites desta experiência metodológica ainda não realizada em nosso grupo, passamos a refletir e nos questionar sobre quão produtiva pode ser esta imersão compartilhada no campo e na produção da pesquisa. Afinal, quando o contexto e os interesses acadêmicos de dois pesquisadores se aproximam de alguma forma, é viável ir a campo juntos? Os olhares voltados a interesses diversos, em um mesmo contexto, pode ser produtivo e gerar compreensões complementares ou, ao contrário, pode desviar a atenção dos pesquisadores e se tornar uma estratégia improdutiva? Quais são os desafios e potencialidades de uma imersão etnográfica em parceria? A aproximação de trabalhos acadêmicos pode possibilitar trocas de experiências, conhecimentos e recursos capazes de tornar esse processo menos árduo e isolado? As diversas horas dedicadas à observação, a escrita e a leitura acerca de uma realidade cultural que almejamos compreender podem ser menos solitárias?




    Partindo destas questões, decidimos refletir não somente sobre os dados produzidos em parceria, mas sobre o próprio processo de produção. O objetivo deste artigo foi, portanto, descrever e analisar como se deu a imersão etnográfica em parceria, bem como os desafios e potencialidades percebidos pelos pesquisadores neste “fazer coletivo”. Buscamos refletir sobre as proximidades e distanciamentos entre as pesquisas e, também, entre os pesquisadores. Analisamos as particularidades das pesquisas relacionadas ao lazer noturno e as juventudes, como a relação direta com o consumo de bebidas alcoólicas e substâncias entorpecentes. Estas questões se mostraram diretamente relacionadas aos aspectos éticos do fazer etnográfico num contexto onde estar inserido é estar bebendo, já que na medida em que vão ficando progressivamente alcoolizados, os interlocutores vão tendo sua percepção e autonomia alteradas. Por fim, elaboramos uma reflexão sobre as potencialidades de uma imersão em campo em parceria, através de alguns exemplos vivenciados ao longo da pesquisa.




    PROXIMIDADES E DISTANCIAMENTOS ENTRE PESQUISAS E PESQUISADORES




    O desdobramento da pesquisa científica, presume-se, sofre influência da natureza metodológica, do problema de pesquisa, dos objetivos do estudo, do campo de investigação e, sobretudo, da atuação do pesquisador. Esta última, por vezes, nos leva a uma trajetória árdua, cansativa e solitária, com horas dedicadas à observação, a escrita e a leitura acerca de uma realidade cultural que almejamos compreender através dos nossos trabalhos. Muitas vezes, mais árduo do que o desenvolvimento deste empreendimento intelectual é o processo de imersão no campo da pesquisa. Foi justamente esta dificuldade que aproximou os pesquisadores num primeiro momento. Ambos já se conheciam dos anos em que foram discentes do curso de graduação em Educação Física da Universidade Federal do Espírito Santo. A afinidade construída desde a graduação, fortalecida pelo fato de serem membros do mesmo grupo de pesquisa Andaluz, viabilizou encontros esporádicos com a finalidade de diversão, recreação e rompimento da rotina de estudos. Foram nesses momentos, de lazer, que acabaram conversando sobre suas pesquisas e compartilhando suas angústias sobre a trajetória na pós-graduação.




    Nesses momentos discutiam sobre as disciplinas do programa, estratégias para lidar com as dificuldades, ferramentas úteis para auxiliar na organização da vida acadêmica, maneiras de conciliar mais de uma obrigação por vez, dentre outras coisas. Posteriormente, esses diálogos foram perpassando o fazer científico, principalmente acerca dos rumos de suas pesquisas, como a troca de referencial científico, os problemas enfrentados, reflexões sobre a temática de estudo e, até mesmo, dos acontecimentos do campo de investigação. A partir dessa relação foi possível identificar pontos de intersecção entre as pesquisas, bem como fragilidades capazes de comprometer o seu percurso.




    As primeiras aproximações percebidas entre as pesquisas dizem respeito ao tema de estudo. Membros do grupo de pesquisa Andaluz, ambos estavam interessados em investigar as vivências de lazer das (com) juventudes universitárias. Desta forma, o interesse pelo mesmo grupo de interlocutores (os jovens universitários em suas vivências e experiências de lazer), foi um aspecto relevante na decisão de irem a campo juntos. Além disso, a intenção de realizar estudos com os jovens universitários e não sobre os jovens marcou a convergência da postura metodológica dos pesquisadores. Ao buscarem, por meio de seus estudos, compreender o jovem como sujeito reflexivo de suas ações e decisões e procurarem romper com o entendimento da juventude como transitoriedade para a vida adulta (DAYRELL, 2003), os pesquisadores perceberam pela primeira vez que poderiam experimentar o “fazer etnográfico” em parceria.




    Apesar das pesquisas se relacionarem quanto à temática, elas se afastavam quanto ao aprofundamento do olhar sobre algumas práticas de lazer dos grupos de jovens pesquisados. A primeira pesquisadora teve sua trajetória acadêmica marcada pelos estudos das experiências de lazer noturno das juventudes e dos consumos recreativos de drogas e buscava, em sua tese de doutorado, aprofundamento qualitativo sobre as vivências de lazer noturno de um grupo específico de universitários. O segundo pesquisador, que já ocupava o cargo de técnico e treinador de equipes esportivas do curso de medicina da universidade, para sua dissertação de mestrado, se dedicava a estudar as experiências de lazer destes jovens estudantes que estavam associadas à prática do esporte.




    De um lado, tínhamos um pesquisador muito próximo dos interlocutores (treinador das equipes), inclusive em relação a sua faixa etária. Para ele, portanto, foi muito fácil passar a frequentar as festas e os momentos de lazer do grupo pesquisado. Do outro lado, tínhamos uma pesquisadora mais experiente, mas que não conhecia ninguém do grupo. Para ela, se aproximar de seus interlocutores com a mediação de seu colega e amigo de pós-graduação, facilitaria o processo de inserção no campo da pesquisa. Além disso, a afinidade dos trabalhos acadêmicos possibilitaria não só trocas de experiências e de conhecimentos, mas também de recursos capazes de tornar as idas a campo menos difíceis e, principalmente, menos isoladas. Esses aspectos iniciais foram marcantes para que os dois pesquisadores decidissem concretizar a parceria.




    Se naquele momento, a decisão foi movida muito menos pela sensação de solidão e mais pelo pragmatismo da situação, aos poucos, mais do que facilitar a entrada de um dos pesquisadores em campo, eles se deram conta de outro fator positivo. A presença da pesquisadora sem familiaridade com os interlocutores, e que “estranhava” diversos aspectos do campo e das relações dos interlocutores, era fundamental para que o pesquisador “familiarizado” demais também pudesse estranhar comportamentos já naturalizados. Deram-se conta de que estavam passando exatamente por aquilo que Geertz (2022) fala sobre estranhar o familiar e se familiarizar com o estranho.




    Para o autor, a falta de familiaridade pode ser capaz de impedir a compreensão da rede de significados, que se entende como cultura. A habilidade de se relacionar com os interlocutores, nesse sentido, tem a capacidade de tornar o estranho familiar, já que da convivência sucede o aprendizado da lógica e dos códigos do grupo investigado. Não existe a pretensão de se tornar nativo, mas de desenvolver a competência de visualizar o contexto do ponto de vista dos informantes. Por outro lado, ele também chama a atenção para a necessidade de “estranhamento”, quando a familiarização demais pode impedir que percebamos comportamentos e significados importantes para a interpretação do grupo.




    A partir dessa compreensão, existe a necessidade de manter o equilíbrio entre o “olhar de perto e de longe”. Segundo Magnani (2002), um olhar tão de perto pode deturpar a perspectiva a respeito do objeto, assim como, um olhar tão de longe pode inibir o reconhecimento dos sentidos. Dessa maneira, no campo de investigação, a combinação entre um pesquisador de dentro e outro de fora contribuiu tanto no processo de criar familiaridade quanto de garantir o distanciamento necessário para que a produção de dados não acontecesse de forma tendenciosa.




     Para ilustrar essa discussão, narramos uma cena vivenciada no campo de investigação, a qual retrata um pouco a dificuldade e necessidade de produzir certo “distanciamento” quando o contexto e os interlocutores são próximos demais. O episódio aconteceu em uma festa realizada numa noite de sábado, após o encerramento de campeonato esportivo interno promovido pelos estudantes do curso pesquisado, o qual foi acompanhado na íntegra pelos pesquisadores. A festa foi embalada por música em alto volume e muita bebida alcoólica, incluindo cerveja e drinques diversos. Em determinado momento, a música foi interrompida para prestigiar a apresentação da bateria da atlética. Aproveitando o momento, a pesquisadora “de fora”, que depois do longo dia de convivência com os interlocutores já se sentia mais confiante, aproveitou para conversar com duas jovens que estavam por perto. Foi durante esta conversa que o pesquisador “de dentro”, percebeu como era difícil pra ele “estranhar” coisas que lhe eram muito familiares. Segue seu relato em diário de campo:




    Enquanto a bateria se apresentava, ouvi minha colega, pesquisadora, conversando com duas jovens que estavam ao seu lado. A princípio, ela elogiou a performance do grupo de estudantes que compõem a bateria. Uma das jovens comentou que o grupo tinha melhorado bastante, pois eles não eram tão bons. O som dos instrumentos me impossibilitou de compreender parte da conversa que se iniciava, no entanto, quando a apresentação foi finalizada, consegui identificar que o diálogo abordava a organização do curso e a receptividade dos alunos não apenas com os recém ingressantes, mas também com as pessoas que não pertenciam ao curso. A partir dessa preocupação da pesquisadora, percebi que essas questões poderiam ser interessantes no processo interpretativo das experiências de lazer mobilizadas pelos estudantes na minha pesquisa. Inicialmente, essas informações não chamaram minha atenção, pois o conhecimento acerca da receptividade entre os estudantes, bem como a disposição do curso, como os períodos mais ou menos exigentes, início da clínica médica (estágio supervisionado) e algumas atividade extracurriculares, fazem parte dos conhecimentos que adquiri ao longo da minha trajetória enquanto técnico deste grupo. A inquietação da minha parceira de pesquisa fez com que eu me desse conta de quanto algumas questões eram familiares para mim, despertando a necessidade de desnaturalizá-las e abordá-las com meus interlocutores, uma vez que tinha relação direta com meu objeto de estudo (Diário de campo do pesquisador, 30 de julho de 2022).




    Este trecho do diário de campo demonstra a dinâmica de aproximação e afastamento dos pesquisadores em relação ao campo. Muitos etnógrafos já alertaram para o fato de que, muitas vezes, o exercício de tornar o familiar em estranho é mais difícil do que tornar o estranho em familiar. Isto requer do pesquisador mais do que a habilidade reflexiva pois exige sensibilidade para identificar os aspectos culturais que devem ser estanhados por ele. Se não fosse pela curiosidade e “estranhamento” da pesquisadora “de fora”, para o pesquisador “de dentro”, o conteúdo daquela conversa poderia passar desapercebido. O estranhamento da pesquisadora “de fora” trouxe à tona a importância de um olhar mais atento para a questão da receptividade e sua interlocução com o esporte e lazer.




    A partir destas percepções, a decisão de irmos a campo juntos, que não era algo rigorosamente planejado e combinado, passou a fazer mais sentido. Ao discorrer sobre os acontecimentos em campo nos seus respectivos diários, os pesquisadores foram capazes de identificar algumas contribuições que essa parceria lhes proporcionou e que iam muito além da conveniência inicial de facilitar a entrada de um deles no campo de pesquisa. Se, como afirma Magnani (2002), um olhar tão de perto pode deturpar a perspectiva a respeito do objeto, bem como, um olhar tão de longe pode dificultar a percepção de alguns sentidos, a parceria entre os dois pesquisadores parecia potente, principalmente porque o “de dentro” e o “de fora” poderiam se complementar.




    É interessante destacar que, mesmo com tantos imbricamentos, ao observar a mesma realidade e os mesmos objetos, os pesquisadores o fizeram através de lentes e direcionamentos diferentes, tomando cuidado para não interferir ou influenciar no trabalho do outro. Prezaram, portanto, pelo respeito ao direito de ouvir, falar, observar do outro. Em outras palavras, quando um pesquisador iniciava o diálogo com algum informante, o outro estava próximo participando da conversa ouvindo atentamente e interpretando a situação da sua maneira sem interferir no seu desdobramento. Quando o faziam, traziam contribuições pontuais para que o momento se estendesse ou utilizavam a intervenção para adquirir conhecimento sobre aquilo que era estranho a seus olhos.




    Dessa maneira, aproveitando os pontos positivos, mas com todos os cuidados necessários, o fazer etnográfico em parceria possibilitou maior segurança durante o trabalho de campo. Ambos os pesquisadores passaram a ser, um para o outro, elemento-chave capaz de atribuir segurança, de facilitar acessos aos grupos, de partilhar impressões observadas, ouvidas e vividas no campo. A percepção de que a companhia um do outro poderia ser fundamental para as pesquisas, nos remetem a uma passagem vivenciada e narrada por Magnani (2003), que resultou em sua retirada do campo de pesquisa. Na ocasião, o autor tentava etnografar uma festa junina de surdos, entretanto, ele não apresentava o domínio da língua de sinais (libras), o que o levou a perceber que mais do que se sentir ignorado pelos seus informantes, ele, naquele momento, é que era incapaz de compreendê-los. A falta de membros da equipe de pesquisa ou de um intérprete conhecido, que pudesse compartilhar sensações vividas ou introduzi-lo aos acontecimentos do evento, o deixou em uma situação desconfortável, isolado e frustrado. A experiência de Magnani (2003) somada à experiência dos pesquisadores, nos mostra que o fazer etnográfico em parceria tem a potencialidade de tornar essa etapa da pesquisa mais confortável, menos hostil e, possivelmente, mais produtiva.




    PARTICULARIDADES DAS PESQUISAS SOBRE JUVENTUDES E LAZER NOTURNO




    A natureza do trabalho etnográfico em ambiente urbano à noite implica no fato de o pesquisador se encontrar cenário distinto daquela que presencia durante o dia. As mudanças, além do aspecto cronológico, encontram-se nos ritmos que regulam a vida urbana no período diurno e noturno. O dia, para muitos, está ligado à produtividade, às obrigações e ao caráter sério da vida. Já a noite suscita tempo de descanso e parece despertar a quebra e o deslocamento parcial das experiências cotidianas para uma atmosfera de diversão e relaxamento.




    Em meio aos cenários noturnos abertos a tantas possibilidades, encontram-se os sujeitos que os protagonizam que, no caso dos dois estudos desenvolvidos pelos pesquisadores, são as juventudes universitárias. No que tange às pesquisas com jovens nos cenários noturnos, entendemos que a noite, por seu caráter de flexibilização da rotina de vida, traz uma atmosfera de privacidade, de afastamento do olhar do mundo adulto (MARGULIS, 2005; PEREIRA, 2019). Enquanto para uma parcela dos jovens, a casa e as obrigações da vida trazem uma relação de supervisão e restrições, os cenários de lazer à noite permitem que exerçam aquilo que faz parte de sua identidade e estilo de vida junto aos seus pares (ABBOTT-CHAPMAN; ROBERTSON, 2015).




    As noites mais relacionadas ao lazer são, em geral, as de sexta-feira e sábado, porque marcam a quebra da rotina de trabalho e estudo. Por isso as principais incursões ao campo de pesquisa aconteceram nestes dias, prolongando-se madrugada a fora. O trabalho de campo nesses períodos se iniciava por volta das 18h, com o encontro dos dois pesquisadores para conversar sobre a observação que fariam. Essas conversas foram essenciais para verbalizarem suas dificuldades e anseios sobre as pesquisas, além de discutirem sobre as cenas e reflexões teóricas produzidas a partir das conversas com os interlocutores.




    Quanto aos locais de lazer dos jovens pesquisados, apenas um deles era pouco familiar para a pesquisadora “de fora”, mas a maioria deles fazia parte de um circuito bastante conhecido – os bares da Rua da Lama2 -, já que são espaços tradicionais de vivências dos jovens universitários da UFES. Eles mesmos, que estudaram na mesma universidade há pouco tempo atrás, frequentaram e ainda frequentam tais espaços.
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